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Há novos editais que dão vitória à Frelimo em Nampula 
e a confusão instalou-se 
 
Na cidade de Nampula está  a haver dificuldades de lançar os votos que estão nos editais sem 
carimbo. Trata-se de editais com votos a favor da Frelimo, cujos dados são diferentes dos que estão 
nos editais publicados nas mesas de voto. Os partidos da oposição negaram que os votos sejam 
lançados nos computadores por um técnico do STAE supostamente trazido por Celso Correia. 
 
Há mesas com dois editais. Por exemplo, na mesa 04, da EP1 Nahene, há um edital que para a Renamo  
é, supostamente, falso. Nele a Frelimo obteve 592. Na mesma mesa, há um outro edital que a 
Renamo acha que é verdadeiro (ver as fotos abaixo) que dá à Frelimo 92 votos.  
 

 
 

Para subscrever a edição em Inglês https://cipeleicoes.org/eng/ 
e a versão em português https://www.cipeleicoes.org/ 

https://www.cipeleicoes.org/
https://www.cipeleicoes.org/
https://cipeleicoes.org/eng/
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Igualmente, há mesas em Nampula em que a Frelimo obteve mais de 800 votos, de um caderno com 
até 800 votos. Os trabalhos de apuramento estão paralisados porque não há consenso. Os 
representante da Comissão de Eleições propõem a mudança de local de apuramento para um outro, 
ou seja, da Escola Secundária de Nampula para a Comissão de Eleições. A oposição está a recusar a 
proposta alegando que o local não dispõe de garantias de segurança para a contagem de votos. 
Mas os representantes da Frelimo no STAE decidiram mesmo mudar para o lugar que eles propõem 
para continuar o apuramento. Segundo eles, na Escola Secundária não existem condições de 
segurança. 
 

 
Material a ser transportado para outro local para continuar o apuramento, em Nampula 
 
 

Tumultos e baleamentos em Milange 
 
O anúncio de resultados em Milange, na província da Zambézia, está a criar uma agitação. A 
população simpatizante da Renamo amotinou-se na entrada da Comissão Distrital de Eleições para 
exigir a não publicação dos resultados, alegando que são falsos e manchados pelo enchimento de 
urnas. 
 
A Polícia  acabou alvejando, com balas reais, três cidadãos na tentativa de amainar os ânimos dos 
vendedores do Mercado Central. Aliás, a polícia recebeu “ordens superiores” para encerrar o 
mercado central, o que criou descontentamento aos vendedores e mais agitação. Das pessoas 
feridas, constam duas mulheres, uma vendedeira de peixe seco, atingida com a bala na nádega e uma 
mulher grávida, atingida no membro superior. Há ainda um jovem que foi baleado também na 
nádega. O ambiente continua tenso em quase toda a autarquia (ver videos de baleados). 
 
Primeiro a polícia recorreu ao gás lacrimogéneo para dispersar a população das redondezas, dentro 
da zona residencial.  
 
Mesmo perante este ambiente, a CDE divulgou os resultados intermediários, numa  cerimónia que 
foi apenas testemunhada pelos membros da CDE e do STAE. Os resultados confirmam a vitória da 
Frelimo, com 59.7%. A Renamo obteve (38%) e o MDM 2.3% . 
 
 

https://youtu.be/2-Zw2hel3vs
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Frelimo também anunciado como vencedor em Quelimane e 
Guruè 
 
O partido Frelimo, em Quelimane, foi anunciado vencedor das 6° Eleições autárquicas, com 50.5%. A 

Renamo ocupa a segunda posição, com 43.35%. No Guruè, a Frelimo foi também anunciada como 
vencedora, seguida pela Nova Democracia. Em Termos de mandatos, a Nova Democracia terá 14 
assentos e a Frelimo terá 23. A Renamo e o MDM terão apenas um assento cada. 

 
 

Frelimo rouba  desnecessariamente 3000 votos em Marromeu  
 
A contagem paralela de votos efectuada pelos observadores da Mais Integridade mostra uma fraude 
maciça em Marromeu, acrescentando mais de 3000 votos à Frelimo. Mas a contagem paralela 
também mostra que o roubo foi desnecessário - a Frelimo teria ganho legitimamente. 
 
Em Moçambique há duas maneiras de roubar votos. Uma é simplesmente colocar boletins de papel 
extra na urna. Isto não podemos verificar. Mas a outra é inflaccionar os totais depois de terminada a 
contagem. Durante a contagem, o apuramento é registado no quadro da sala de aula enquanto o 
presidente da mesa lê em voz alta cada voto. O quadro representa a contagem real, mas é 
frequentemente apagado assim que a contagem termina. A folha de resultados oficiais finais, o edital, 
tem muitas vezes votos a mais para a Frelimo. Foi o que aconteceu em Marromeu. Os nossos 
observadores registam tanto o lançamento no quadro negro como no edital, para que possamos 
investigar quaisquer diferenças. 
 
Por exemplo, na Escola Julius Nyerere, duas assembleias de voto registaram 88% e 83% de 
participação, e o edital tinha 124 e 232 votos a mais para a Frelimo do que os que estavam no quadro. 
As mesas de voto na mesma escola onde o edital estava de acordo com o quadro negro, registaram 
uma afluência às urnas de 51% a 69%. A taxa oficial de afluência às urnas é a dos eleitores fantasma 
adicionados ao edital. 
 
Até agora temos relatórios de contagem paralela de 28 das 41 mesas de voto em Marromeu. Destas 
28, 11 estão claramente inflaccionadas, aumentando a votação da Frelimo em 2944 eleitores 
fantasmas. É fácil fazer comparações locais porque em todas as escolas algumas assembleias de voto 
estão inflaccionadas e outras fizeram relatórios honestos. 
 
O caso mais extremo é de uma mesa de voto da Escola 25 de Junho, com 98% de participação e 758 
votos para a Frelimo, comparados com 316 no quadro. 
 
A ironia é que a inflação generalizada de votos foi desnecessária. Dos resultados registados no quadro 
negro nas 28 assembleias de voto, a Frelimo tem 61%, a Renamo 17% e o MDM 12%. 
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